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recentes da avcwa,cao ínsWv.cional no Brasil e 110 mundo 

2.2 Onservaç{jes sobre o caso brasileilO  sobre a dos cursos de pós
IJCCUtrl;CH'ce' em educação: 3.1 O binômio 

micro-macro 
f Ili,',fi1r;Jui07(!(,'Jn 5. 

RESUMO: Este trabalho trata de elementos que contribé!cm para discutir .. 

detrimento de outros. 

Ínstiwciollal no panorama 

uma 

podem ser eventualmente: 

,. 
e 

Considera-se 

de 

as 

no contexto da 

taxonomías, do estabelecimento e 

intrumento nacional DATA CAPES. 

de algu.ns elementos que 

da (JC"Cf"'j.'U em avaliação nos cursos de 

Direito. Analisa-se os critérios quantitativos 

insl.iLucionaís nas entre o micro o macro sistema 

, t 
educacionaL 

hem como a inevitabilidade das 

LuiZ EJson Fuchin (' Maria Carneiro, Ja Pós-Gradlwção,:m Dirclto Ju UFPR 

do conceito de avaliação C"",'~"UlJILlICL, 

\!{'Y'lTt,'ny,nn_<p quais as 

Aborda-se 

históricos e 

métodos 

de 

relacionando-as com as características 



Lhe national Ínstmment DAIACAPES. 

rnCC)V<,ÇJ)'1O 

criteria 

micro anel macro social in the context af the 
the establlshment anelo[ the 

PALAVRAS-CHAVE: Institucional, Instrumentos, 

ABSTRACT: Ihis essay wÍth lhe elements that 
of the educaCional evaluatiol1 

what are 

some 
tenclencies o[ the Íl1stÍ/IJtional evaluatÍol1 in the them to the 

some elements Lhe may 
of the research in evaluation in the 

jn íts 

in the relatÍons hetween the 
aswe li as the 

of the in 

educational evahwtion. 

L CONSIDERAÇÕES ACERCA DA AVALIAÇÃO DOS 

PROGRAMAS DE PÓS-GRADUAÇÃO NO BRASIL 

Falar a ensino 

em nosso País. 

terceiro grau, no 

em pensar a 

ela ~U.V<L'"y".V scrnpre reconheceu duas dÍmensôcsA 

sistema de ensll1o-sociedade: que o sistema de em 

2. }\}"'10RTN, A:1lCll1:~;, Avaliação institucional da unlversídade, Conez, 1992. 



em que 

está que sistema em seu nível 

goza ele l'fl "<lr1 \wl mLtonomÍa, mantendo uma "Cliativa" com a socíedade. 

1.1 	Aspectos recentes da avaliação institucional 


no Brasil e no mundo 


A i.nstitucional nas latino-

em uma realidade relativamente recente, se 

ao que ocorre 110S europeus. 

Em vários do mundo, que, em nossos essa 

atividade transita em torno de dois subsunçores: autonomia e 

cmalidade. 

na tentativa de solucionar o problema da 

na 

modalidade 

- porque era 

algumas 

a criação dos orotE:ssoncs avaliadores 

por exemplo. 

do 

as 

essa 

CAPES e os 

como desastrosZl 

intermédio 

através do 

fortalcc:do e 

ele 

panoran1G\ 

alternativa para 

com u ma tradição de autonomia, considerava 

Estado nas O 

entre as partes, 

Grantes Comunitee), 

pelos intensos ritmos da 

sociedade e mercado. 

é o surgimento de um 

com forte 

suas 

no 

por cxemrLO, a Para 

state, como interessante 

um Estado avaliador (como, 

a avaliação institucional, 

com base em um planejamento arealizada pelo governo, não é 

Il/iori c 

se busca 

'3 r'lFi\VF Cu)". On lhe cultivatíon af quality, efficirncy and el1te:rprise and ovcrvie:w of recent trends in higher 

education in l2urope, 1986-1988, Lurl~pcanJ,-,urnul 01' 23, lzmc: 2, 1988, P~), 

"CC] lWi\KlZ~rJlN. O contexto institucional c político da avaliação, in DURr.AM, Re 

(orgs.), Avaliaçf!O do ensino superior, Ed. U$P, São Paulo, 14. 
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todo. Esses mecanismos, quanto ao "estado de arte", ensejam estudo e 

desenvolvimento, principalmente porque implicam em uma grande 

discussão na inversão funcional do conhecido binômio 

planejamento/avaliação. 

Ainda sobre a tendência atual dos movimentos de avaliação no ensino 

superior, ouçamos PEUKERT4: 

Hoy se tiene cada vez más la impresión de que nos hallamos ante el umbral ele una época 

histórica cn la que todas las anteriores interpretaciones y orientaciones se westionan. Para 

la visiÔll histórica se dibéljam los contornos de un espacio histórico, y cada vez son más 

claras las tenclencias júnelamentales que lo eleterminan. Lo que en el Jonelo nos permite 

hablar ele lll1a cspccie ele íllmbral epocalí caracterizaelo por la crisis, es la impresión de qlle 

SOIl precisamente las reperwsiones ele la moelernielad, en wanto elesarrollo social qlle en 

Sél elinámica se supera continuamente a si mismo, las que Vélelven sobre ella poniénelola en 

peligro. AI amenazarse a sí misma, la moelernización, en wanto movimiento histórico, se 

hacc así objetivamente re~cxiva. 

O que se observa, nitidamente, é que a pesquisa educacional em 

avaliação não cessa; ao contrário, é cada vez mais intensa, especialmente em 

se tratando de universidades e pós-graduações, por causa da maior estreiteza 

com o mercado de trabalho e as suas relações com a produção de ciência. 

1.2 Observações sobre o caso brasileiro 

A avaliação dos cursos de pós-graduação, no Brasil, foi recentemente 

atualizada através da edição do formulário DATACAPES que, em 

substituição ao EXECAPES, mostra-se mais fluído e dinâmico, permitindo 

leituras diversificadas da realidade institucional avaliada e possibilitado o 

cruzamento de múltiplos códigos como tópicos de conteúdo. 

Nesse sentido, pode-se dizer que o instrumento DATACAPES, em sua 

descrição, pode ser comparado aos contemporâneos modelos norte

americanos e europeus, que procedem às mensurações quantitativas 

4 PEUKERT, Hclmlll. Las cicncias de la eelncación ele la moelernielael y los desafios de! presente (;11 Eclllcación, 

\'01. 49-50), lnlillllo ele Colabomción Cientifica, Túbinger, 1994. 



"rotas" ou de informações, permitindo 
y,-y'0Y,r'C'C entre si5 . 

brasileiro de 

pela 

de pós
e produção (no 

pesquisas em 

sob o prisma 
o DATACAPES 

modelos atuais de 
das características 

em que às 

No entanto, ainda que avançadíssimo em seus pressupostos, tanto 

o 	DATACAPES continua as 

tabulação padronização dos 

em avaliação não 
vez 

possibilidade da inclusão de 

de cunho quantitativo. Para 

quanto à 

que a 
avança 

em virtude 

Por indaga-se sobre a 

elementos qualitativos em formulários 

com as 

DAVIES:c essa porque acarreta 

no processo 

a natureza tanto uma 

como da outra avaliatíva. 

A estaria, então, 
progressiva, que consiste em uma 

esse autorll , na 
e as 

, 

Taxononlias, objetivos e hierarquização, p 

,. 3., Avaliaçao como procedimento em educação. 1 L 

7 Ii~fru, il~1l1 3., Avaliaç<1o como procedimento em educação, 20 segs. 

h~r!'LI, O hinômio qualltidade/qualídadc no processo de avaliação, c: segs. 

9Slfpr<.l, Aspectos recentes da avaliação institucional no Brasil e no lllundo, I)' 2 c 

DAV[ES. [vor Kev,r.. O planejamento de currículo e seus objetivos (rrad. Ma"lI;" e Né!'o Saratv2., 
P'\lIlo,1979. 56. 

11 Idem, Ihidcm. 
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outros 

No caso 

em consonância com 

ensino e 

conhecimento jurídico, o que, por si um estudo à 

Assim, 
"eonstructos" 

seus e, desse 

campo do 

micro e macro-sociais: 

A 

seus 

o incremento elo avanço da 

e em das 

sentido está em 

enconlra, enl 

teóricos que 

Além a avaliação progressiva ao 

que é 

1.3 Reflexões sobre a avaliação dos cursos 

de pós-graduação em Direito 

examinaremos 

o l.ema em 

2. AVALIAÇÃO COMO PROCEDIMENTO EM EDUCAÇÃO 

ela 

metódica, Portamo, se 

A uma 

]:l{ru, ilélll 3.1, () hinômio quantidade/qualidade no processo de avaliação. e seg5. 

13 Jl1ft:!, ;1(111 O difícil (mas possível) dialogo micro-macro, p. 

lf hl.JH~~, Th,';lRb S.;\ tl'nsüo essenciaL 70, p, 

ESC01Tl, Universidad y devenir entre la certeza y la incenidumbrc, Ec.:LOri'l.I, Buenos 

Ail...?:" l~)l)(\ p !00 

... -.__.~-_...__.~._._--------~--~----~-_..._-_...__..._--
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de 

a avaliação, em sentido amplo, 

ser É 

circunstâncias, ambientes e comportamentos. 

que fazemos de forma por vezes 

ser verbalizada ou não". 

os 

eX:103l0e teórica e 

Antes 

No início avaliação como medida 

mensurar a 

, láo-somcnte. 

Na nos 

Essa vertente 

sustenta a sempre 

construçao da pedagogia, Ar:-:ós Comcnius, 
Coménio ou a arte de ensinar tudo a todos, Pf~pirlls, Paulo, 

desafio à teoria e à prática de: avaliação e reformulação de 
currículo, 2:1 Ct:., 



Na a mensuração por testes paar,onlZ2laCJS 

toma corpo e avança quanto à sistematização e complexidade. Os estudos 

tais como: '-J'_,.u.UJ, testes, 

técnicas estatísticas as mais 

outras para colher dos 

ccn,.lUI':'UJ (porque a 

padrões 

Como resultado expansão industrial do pós-guerra, 

de produção, a Educação passa a 

a atitude 

entre objetivos 

aluno corno 

e 

a necessidade de outras 

formas atividade. 

A década de setenta, com a dos costumes, a 

ao que ocorre no 

como fatores de avaliação e com 

enseja o aparecimento Escola Nova, em 

derrocada 

veremos como é essa 

inversão valores 

por apregoarem a 

a 

Mais adiante, nesta 

Fato é que a 

com a inclusão de inúmeros 

atividades 

educacional agora mais 

como: produtividade, lideranças, 

além do rendimento 

as críticas que lhe 

tidas como 

de manipulação matemática de 

em termos inf1uenciada 

dados. 

A no 

http:J'_,.u.UJ


medidas educacionais, sempre alinhadas em face objetivos 

uma determinada idéia curricular. 

Nesse panorama geral, então como se desdobram 

Ij~',~W~L".> ela avaliação educacional. 

2.1 O binômio quantidade/qualidade no processo de avaliação 

da década de setenta, com a Escola que a 

tornou-se relevante. 

os principais traços uma e de outra, conforme 

autores. 

avaliação quantitativa: 

i.nstrumentos de colcta e análise de dados. • O mt:todo 

das ciências naturais e tradicionalmente ~C"H'-C4"V 

tratamento estatístico dos 

cstatlStlCCl 

amostras. collstmção de 

validade e 

de dimcllsc)cs c trabalho com 

está C/crase totalmente nos 

a 

WI1 progrcrm cr 

"~"'-"'""V exaustiva das vari.(lveis 
a deixa

r 

• 
r 

18 SAUl., ~,;larja,oF,;il, 42 e scgs. 



que 

Muitos 

de outras. Blisca-se sinnllar na escola eis 

dessa forma, o ambiente escolar; A 

e estabiliciade do 
"WéHLUflX.fiLC das 

dllrante a e avaliação. • O modelo 

mediante meios e instrumentos O 

não o centro das preocupações avaliativas. 

para a análise de um programa CWCLLL"LU-" 

selo desCCirtuelos F0r serem considerados e impressionistas . • Há uma 

telldêl1cia ao emprego ele amostras de casos que permitam 
cstaListi.U1S. Os crei los poucos llSlWis e locais não são contemplados. 
O modelo de avaliação quantitativa considera a educação como um processo 
tecnicísta. Assllme a nítida e valores, a determinação de fins e 

da educação e a neutralidade ética da tecnológica. A avaliação 
do grau em que os objetivos 

Em LLfIUHIj(tc.U de LUI.LU.''cUU, os dados de têm 

lima utilidade para um destinatário determinado. A autoridade responsável 

pelas decisões de planejamento dos programas educacionais é a audiência para a 

qual o avaliador prepara e endereça os seus j·elatórios. A avaliação cumpre, 

externo ao processo de ensino. Este de 

às vezes os irreconciliáveis interesses 

c necessidades informativas dos ele WYI programa educacional. O modelo 

tecllológico conduz facilmente a uma atividade avaliatíva de caráter burocrático. 
Na abordagem C[llaniitativa situam· se, os modelos de avaliação centrados em 

comportamcntais, ClI1c1lise ele sistemas enfoqLle está na "tomada de 
decisões". (Negritos 

A pesquisa em avaliação qualitativa, por seu turno, apresenta, já no 
o problema ela se, para ARISTÓTELESlY, a 

P~lr;.1 ARISltrU.:LCS, c:irninando-sc :15 coneXÜC5 podt>se ~ednzlr o cor:ccitv cle q',,',~lllchde 

da 1l1:1nêlf~1 seguinte: ~l) (capacidades, raculdades. le::c:ncl:?:s ç r:::.)ss:biJ:.:bdcs 
do 015.]:'(0); h) dcicrmind(ü(''I Sfl1${vÔS (Simples ddmida-; por insnumcntos orgâni~o3: cores, 

r!clcrlllilltl,J1CS COiHCIlSUniVCI\" (n(nT1CrO, ngura movlrnemo) sentido, a c00ccit,,~:h,,'ao 
Ü de l.OCKE AflBAGNANO. Dicionário d. fílosofia. (5.1.). p. 784~5). 
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Njv~ddo 

para KANT20 o esquema 

da (da 

do tempo"; 

cornpartilha-se do 

ponto de vista 

o da 
ou menos natlual. muitas 
informações sobre a vida dos povos não podem ser quantificadas e 
precisam ser interpretadas de forma muito mais ampla do que circunscrita 
ao simples dado objetivo. 110SS0). 

A ~0'.'.,,<"'""V qualitativa, entretanto, nào 
teóricos 

distinção dos 
elementos de avaliação em essenciais e acidentais e também por 
princípios e estratégias gerais2J 

horne:11, mundo e 

avaliação, escapa visão de 

.. 
t 

, 

A em 
eclUGlç<\O 

indutivo. 

A é descritiva e preocupa-se com o processo; a 

qUllntitativa mensura e preocupa-se com o resultado ou 

Cn!l~'Clt()S puros tiJ C:nLendinl!::r;lo, 
n Analftic,l 

21 hkfll, lhidcll" p. lUSo 

22 TR1VfNCS, I:1troduçjo à pesquisa cJêncías - a 
Lr.Jo, 

l:hn,lbilh'm, 
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de 

surgem inúmeras questões para a 

"'\.-J.\..\.-GlV dos serem 

qualitativas, existe um 

nessas circunstâncias, no 
e pseudo-informação, sendo que escassez 

constante 

Etl101l1ctodologia e educação Úrad. Guilhê!T'lC de Freitas Teixeira), Vozes, Petrópolis, 1995. 

A em seus fundamentos fenomenológicos, coleta 
os dados e permite que se construa o perfil, característica ou qualidade, 

2.2 O difícil (mas possível) diálogo micro-macro 

planejamento, 
A quase sempre em relação a objetivos, 

e com vistas a tornada de decisões, é, além do 
diagnóstico de uma realidade, um diálogo entre o micro-sistema social 

com 	 o macro-sistema sociaj24 
políticos, sociais, econõmicos, 

é ou corno valor, e não em de 

Para tanto, há várias 
tempo, de modo a tornar 

metodológicas, sucessivas no 
a avaliação qualitativa não se faz de 

urna só vez; mas 
dados outros, 

com a justaposição de uns 
em distintos momentos. 

em um mesmo instrumento. 

Uma a administração das variáveis na mtegrac:ao 

entre o micro o macro sistemas pode ser, para COULO'J 26 , a adoção 

paradigmas, como o normativo e o .)V'.ClJ'ClJ),".V. 

2.3 Taxonomias, objetivos e hierarquização 

e hierarquização têm configurado uma 

de avaliação educacional. 

ATLAK Hcn: . Tout, UOI1, pent··élrc .. Éducaliotl et vérité (Tudo, não, talvez Educação e verdade, 
Para sair doLisbo:l, 1993, p. 31 e ta~.bém i'AORIN, 

COULON, Abm, 



nas 

o quadro elaborado 
vertentes genéricas da 

As taxonomias "dispõem e 

modo que uma a uma e a uma só 
taxonomías a 

Na LIBANE029, a elaborada sob 

ao mesmo funções de diagnóstico e controle, 

em 

instrumentos de avaliação, na 
continuam a privilegiar taxonomias e objetivos, com 

a de"constructos" ou modelos caracterizados por 
de quantitativas ou qualitativas, 

que disjunçôes e injunções entre si, de a 
r>rITl',n.r-po,c", dos projetos, 

processos, em e da missão 
Muitos aspectos desse modelo podem ser identificados no instrumento 
de avaliação DATACAPES. 

"U',-,-,_u",oL.- mormente após a expansão conceitos 

de variáveis estruturais e processuais das organizações33 . Desse modo, 
L.-.U<...H_W_W e diferenciaçôes horizontais e verticais 

etc. 

por SAUL34, a 
educacional-

STRAUVEN, Chrísli8liC. Construir formação-definíçãO de objectivos e exercídos de aplicaçito, Asa. 

Líslw;], 1994 . p. 

1:km, Jl)i~h'lJi. 


29 LlRANEO, José Corlos. Didátíca. Corlez, P8do,1992. 
~)O [)i'nn~, \Vhat is quality in higher education? SRl'IE Opcn Uníverslty BLlckingham, 

ELUS. Quality assut'ance for university teachíng. Open Pcess, BucklngbaC"" 1994. 
31 IlAR~"S, Mel"in W The practical problems of participating in E:''1"cnme,mu projects experimentatíon and 

the n:r:~c.'...Ilurn Hill Cor:-:pany, Nc\v York - San 

Wilma Ribeiro), Ec. Premic:e-Hal: Brasil 

Si\LJL, Ara Maria, op. p.36-9. 

78. 
Organizações: estrutura c processos 



MODELOS CONTEMPoRANEOS DE AVALIAçAO DE CURRÍCULO 

AUTORES STUFFLEBEAM 
(1968) 

Fornecer int,~rn'00r;"C relevantes 
para quem toma decisões. 

SCRIVEN 
(1967) 

de dados de 
pond,eranCO-(iS em 

uma escala de objetivos. 

Determinar e justificar o mérito ou 
valor de uma entidade. 

Fornecer informação avalíativaPAPEL DO 
para quem toma decisões.

AVALIADOR 

1) Envolve 

2) Considera muitos fatores. 

3) Requer o 
científicas. 

4) Avalia uma entidade elo ponto 
vísta"formativo" e"somativo". 
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l PARLETT &: HAMILTON STAKE 

r-____~--------------Cl-9-f-2;-,______________--------------C1
-9-6-f-e-l-9S-

4
-,)--------_____ 

... 

, Verjficar o 
de 

e 

deum 

programa, 

r 

a situação 

comentários 

dc uma sistemática para 
e codificar os d,celos de 

através 

a) Estruturar o estudo a 
ele 

dados, enquanto 
os avaliadores familiarizaD-se com o prograDa e 
com o cor:texto 

ele métodos alternativos de 



MODELOS CONTEMPoRANEOS DE AVALIAÇÃO DE CURRÍCULO 

1. )Pollca ênfase em 
com valores. 

decisões não 
indef:nida. metodológicos, 

AUTORES 

LIMITAÇÕES 

REGISTR'\Di"S 

NA LITERATURA 

(cont. do 

STUFFLEBEAM 
(1968) 

3) 

4) Custo alto, 

5) Nem todas 
claramente avaliativas. 

6) Cisão e'ltre 

1) fornece dados para 
administradores 
pela tomada de na 

em 
programa, 

ele um programa, 

anLerior) 

SCRlVEN 
(1967) 

2) Ausência de ele 
lU\..CVU\Ji""'" para calcular a 
validade do julgamento. 

3) Muitos cO:1ceitos superpostos, 

1) Discrimina entre 
formativa e somativa. 

2) Focaliza a mensuração direta do 
V?Io:' da entidade, 

3) a vários contextos, 


4) Analisa meios e fins, 


5) Delineia de 


6) Avalia 




1) Natureza 1) Metodologia ""'-~T"'--' 
informações a 

2) Necessid2.de de habilidades 
pam o avaliador: técnicas intelectuais e celas da matriz de delineamento 
de rcbcionamercto merDl)era-se: algumas não estão 

claras.
3) CaracterÍ5Líca de estudo 

de m(w~rn,>ç 3) Possi1:Jilíelade ele discussão dentro do 
programa ocasionando conflitos de valores. 

4) Natureza intuitiva e dos dados. 

5) as funda mentais de 
surge:u não exc~usivamente dos coordenadores 
do programa, elas Gnanciaeloras ou da 
comunid2de científica. 

1) Fornece um méto- do sistemático para t organizar descrever dados de 
como enfatízaa inter eI 

(li 
I 2) Considera absolutos e rektivos de 
~ 
I 
~ 

r 
o 

estucar o programa de 
detectando como 

pelas 

3) padrão explícito. 

4) Permite lctll,Lt\\,t\V do modelo. 

5) Comunica os resubdos sob diferentes formas. 
Favorecendo diferentes audiências. 

http:Necessid2.de


Pudemos 
em 

de 

que as 

escapa da visão 

a 

3. BREVE NOTA À GUISA DE CONCLUSÃO 

do estudo 
institucional, ao mesmo 

multifacetados, 
da realidade à 

Assim sendo, concepção 
mundo e 

As diferenças entre o pensar metodológico em qualquer área do 
inclusive em se tratando avaliação institucional, acontecem as 

teórica, como exemplifica BADIOU36: "A 
est.lo na do dia. Ora, o tema 

a existência do supõe uma a 
teoria dos direitos do 

Portanto, 

conceito de sujeito e os 

consentânea com 
sujeito 

uma certa 

ou causa, 

temos que se o 
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